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Resumo

O Pavilhão da Criatividade, no Memo-
rial da América Latina em São Paulo, abriga 
obras de culturas tradicionais latino-america-
nas. Há uma coleção de doze peças denomina-
das “mates burilados”. Mate significa recipiente 
na voz quíchua. A cabaça, fruto continente, 
parece ter sido recipiente de diversas culturas 
desde os tempos primordiais. Sua casca suave 
e amadeirada é um suporte artístico milenar. 
O encontro cultural proporcionou o aprimo-
ramento estético artístico, de uma comunidade 
que vive na Serra Central do Peru, e estimulou 
a valorização da identidade local. Esse ofício fa-
miliar é patrimônio cultural peruano. Técnicas 
milenares e incisões realizadas com um objeto 
pontiagudo – buril; transformam cabaças em 
livros circulares, que narram os meios de vida, 
crenças, lutas e mudanças sociais daquela na-
ção. Mates burilados são ecos burilados a espera 
de reconhecimento. 

Palavras-chave: Pavilhão da Criatividade; mate 
burilado; livros circulares, Patrimônio Cultural 
Peruano; cabaça

Resumen

El Pabellón de la Creatividad, el Me-
morial de América Latina en Sao Paulo, que 
alberga obras de las culturas tradicionales en 
América Latina. Hay una colección de doce 
partes llamadas “compañeros de cincelado.” 
Mate medios de contenedores en la voz que-
chua. El continente de frutas calabaza parece 
haber sido receptor de muchas culturas desde 
tiempos remotos. Su corteza es lisa y leñosa un 
medio artístico antiguo. La reunión brindó la 
mejora estética artística cultural de una comu-
nidad que vive en la Sierra Central del Perú, y 
estimuló la recuperación de la identidad local. 
Esta carta es familiar del patrimonio cultural 
peruano. técnicas milenarias y las incisiones 
con un objeto afilado - cincel, calabazas circular 
convierten en libros, que narran las formas de 
vida, creencias, luchas y cambios sociales de esa 
nación. Mates cincelada cincelado ecos están a 
la espera de reconocimiento.

Palabras clave: Creatividad Pabellón; mate bu-
rilado, libros circular Patrimonio Cultural del 
Perú; calabaza
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La estética de estas piezas es inmediata-
mente asequible. La fascinación que pro-
ducen emana del hecho de que continúan 
y renuevan la creatividad de pueblos con 
historias inmemoriales, algunos de los 
cuales tienen lenguajes y elementos cul-
turales que se remontan más de diez mil 
años atrás a los del Asia ancestral. 1  

A poética da cabaça está vincu-
lada a sua origem, forma, utilidade, in-
visibilidade, discrição do fruto, textura, 
suavidade, ambigüidade, ao poder e ao 
mistério contido em seu interior.

A cabaça tem sido utilizada pelo 
homem há milhares de anos. Segundo a 
botânica e pesquisadora Ginger Summit, 
“é provável que as pessoas tenham se 
interessado por esses frutos devido à ne-
cessidade de explorarem mais a respeito 
de suas origens sociais e culturais”2. De 
acordo com Summit, “cabaças têm sido 
utilizadas para todos os usos possíveis 
e imagináveis, de casas de animais aos 
mais variados utensílios domésticos, ins-
trumentos de trabalho e até em eventos 
cerimoniais e ritualísticos”.3 

Esse fruto possui “uma trajetória 
histórica junto a diversas civilizações, 
registrada na arqueologia, antropologia 
e arte em muitos países do mundo, entre 
eles alguns países latino-americanos”4. 
A importância da cabaça está associada 
a outros elementos naturais, que podem 
ser armazenados em seu interior. No 
México a cabaça era o recipiente para o 

chocolate, milho e para corações e san-
gue derramados em rituais. Em países 
andinos como: Bolívia, Colômbia e Peru, 
pequenas cabaças serviram para arma-
zenar o calcário (cal) e a coca, produtos 
utilizados para enfrentar as grandes al-
titudes, onde o oxigênio é escasso, além 
de guardar líquidos e grãos. No Brasil, 
Paraguai e Venezuela, esses frutos foram 
utilizados como “colméias para a produ-
ção de mel “5. Nos países do Cone Sul, 
cabaças com suas inúmeras denomina-
ções, servem a erva mate e em todos os 
países, é receptáculo do líquido vital ao 
homem, a água. 

Um fruto seco, colhido da terra 
pelo homem passa a ser transformado 
por sua capacidade, inteligência e criati-
vidade. Este fruto é um objeto utilitário 
para que possa lhe servir, lhe entreter, lhe 
proteger, lhe transformar e ainda trans-
cender, ao servir de elo e comunicação 
com outras culturas. Presente em todas 
as regiões do país, da América Latina e 
de cada continente do mundo, a cabaça 
faz parte da vida do homem, como aces-
sório humano e de sobrevivência, desde o 
período pré-colonial até os dias atuais. 

Ao receber aplicações de outros 
materiais como: ouro, prata, cobre e alu-
mínio; incrustações de pedras preciosas; 
tintas especiais; laca; riscos; traços; dese-
nhos; fogo e colagens das mãos de artis-
tas, ou ao sugerir sua forma como molde 
para a cerâmica, o fruto natural adquire 
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outro valor. Passa a ser utilizado em to-
das as expressões artísticas como: artes 
visuais, teatro, música, cinema e literatu-
ra. Sua forma e seu significado passam a 
fazer parte da memória coletiva.

Para desvelar algumas das men-
sagens, que denominei “ecos burilados”, 
realizadas por artistas-autores peruanos, 
que transformam “mates” em livros cir-
culares, este trabalho abordará o fenôme-
no natural do fruto – cabaça. A formação 
da coleção de “mates burilados” exposta 
no Pavilhão da Criatividade, no Memo-
rial da América Latina em São Paulo de 
dois mil e cinco a dois mil e nove e, por 
último, como se dá a leitura e interpreta-
ção, da comunicação expressa por uma 
cultura que possui a cosmovisão andina, 
realizada por outra que não detém tal co-
nhecimento.

O fruto: cabaça/mate

A cabaça é um fruto natural, de 
origem vegetal, seco, de casca dura, suave 
e amadeirada. Seu interior possui uma 
espécie de cortiça fibrosa, que acolhe as 
sementes. Seus bulbos são encontrados 
em formas variadas. Ha controvérsias 
apresentadas no estudo deste fruto em 
relação à sua origem, simbologia e etimo-
logia. A nomenclatura popular atribuída 
ao fruto, em distintas regiões do mundo, 
varia de acordo com a linguagem, voz de 
cada nação. De acordo com o botânico 
americano Prof. Dr. Charles Heiser6, “a 

cabaça pode ser encontrada em pratica-
mente todos os países, nos cinco conti-
nentes”. 7 Portanto pode ser considerada 
global. 

Ainda segundo o pesquisador, as 
cabaças, pertencem à família das Curcu-
bitaceae. Os frutos que brotam de trepa-
deiras são denominados cientificamente 
como Lagenaria Siceraria 8. Há ainda, 
outras espécies de cabaças redondas e 
ovais, que se originam de árvores e per-
tencem à família das Bignoniáceas: Cres-
centia Cujete e Crescentia Alata. 

No sul, a cuia, cabaça ou porongo 
cortado ao meio, é utilizado como reci-
piente para a infusão de erva-mate desde 
o período pré-colonial. “Esta tradição foi 
transmitida pelos indígenas aos coloni-
zadores portugueses e espanhóis que, ao 
aderirem ao habito de tomarem a infusão 
de erva-mate, difundiram sua utilização 
por diversos países da América Latina” 9. 
A palavra mate10 vem da voz Quíchua e 
significa recipiente. O diretor do museu 
Nacional de Arte Decorativa de Buenos 
Aires, na Argentina, Alberto Bellucci, 
define o mate, de maneira poética, como 
“cálice civil do Mercosul” 11. O costume 
de “matear” é uma arte e tradição irmã 
compartilhada pelos povos da Argentina, 
do sul do Brasil, do sul do Chile, do Pa-
raguai e do Uruguai. As formas de pre-
paro, os rituais e outros atos, que estão 
relacionados ao fruto, deveriam ser con-
siderados Patrimônio Cultural dos países 
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que compõem o Cone Sul. [...] “os ges-
tos não são palavras. São atitudes com o 
corpo e o olhar. Uma forma de ver o que 
está acontecendo em torno de si e agir 
rápido para sobreviver. [...] O homem da 
fronteira tem essas características. Paixão 
Côrtes” 12

É possível encontrar mates feitos 
em outros materiais como a cerâmica, a 
madeira, o metal, a porcelana e o vidro. 
Todos adquirem a forma da cabaça. Na 
região norte e nordeste do Brasil frutos 
da árvore Crescentia Cujete são denomi-
nados cuias. A mostra de arte itinerante 
“Da cabaça o Brasil: natureza, cultura e 
diversidade”, organizada por investiga-
dores do Centro Nacional de Folclore e 
Cultura Popular do Brasil, propõem um 
novo olhar para a diversidade e identi-
dade cultural 13, através da apresentação 
desse fruto continente relacionado com 
o público diverso. Esse fruto faz parte do 
dia-a-dia em casas indígenas, quilombo-
las e ribeirinhas. 14 Também de famílias 
que habitam o sertão brasileiro, nossas 
florestas, nossos campos e nossos mares, 
de norte a sul.

  
Pavilhão da Criatividade

Em espaços expositivos, fruições e 
tensões dialogam entre si, revelam seme-
lhanças, diferenças e avanços na história 
da arte e sociedade. A fim de se preservar 
a arte é necessário preservar a fonte e a 
identidade, para ser possível criar releitu-

ras de si própria e da sociedade em que 
vive ao longo dos tempos, independente 
dos nomes e linguagens que a arte vá 
assumindo. Segundo a crítica de arte lati-
no-americana Prof. ª  Dr. ª Ivonne Pini15,

Cada vez más el uso de objetos tradicional-
mente considerados como “no artísticos” o 
pertenecientes a las “artes menores”, dan 
cuenta del interés de los artistas por re-
visar supuestos habitualmente aceptados. 
Es frecuente identificar recursos típicos 
de expresiones tradicionales, trabajados 
desde una perspectiva contemporánea. 
Apropiación y reciclaje son aspectos que 
inciden en la mezcla de mensajes y de 
enfoques, que denotan la conciencia que 
tiene el artista de la hibridación. Esa he-
terogeneidad cultural se ha complejizado 
por los cruces que se dan entre nociones 
como arte culto y arte popular, compren-
diendo que lo tradicional se funde con lo 
contemporáneo.

O Memorial da América Latina 
foi projetado pelo arquiteto Oscar Nie-
meyer e inaugurado em março de mil 
novecentos e oitenta e nove. Está situado 
no bairro Barra Funda em São Paulo, 
em um terreno de oitenta e quatro mil, 
quatrocentos e oitenta metros quadra-
dos. O Pavilhão da Criatividade é uma 
das edificações, que faz parte deste com-
plexo “concretado”. 16 Apresenta a forma 
suave de meia lua, cujo cenário interior 
foi projetado pelo arquiteto Antônio 
Marcos Silva. O espaço dispõe de mil e 
seiscentos metros lineares, abriga mais 
de quatro mil obras e é considerada, uma 
das maiores coleções de arte tradicional 
latino americano, reunidas em um mes-
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mo espaço. 

O Pavilhão da Criatividade é a 
realização do sonho da Pátria Grande de 
Darcy Ribeiro17, que no início dos anos 
setenta mencionou a um grupo de ami-
gos a importância de criar um ponto de 
encontro entre os povos latino-america-
nos tendo o Brasil como anfitrião 18. Em 
apenas dois meses, agosto e setembro, do 
ano de mil novecentos e oitenta e oito, 
o casal de fotógrafos e pesquisadores, 
Maureen e seu marido Jacques Bisilliat, 
viajaram, descobriram, reuniram e ad-
quiriram o que hoje constitui o acervo de 
arte do Pavilhão da Criatividade. 

Percorreram cinco países latino-
americanos e contaram com o conheci-
mento de amantes da arte tradicional, de 
cada um dos locais percorridos. Foram 
conduzidos por diversos investigadores 
e críticos de arte como Teresa Pomar, no 
México; na Guatemala, Ricardo Toledo 
Palomo; John Alfredo Davis, no Equa-
dor; no Peru, Maria Elena Del Solar e no 
Paraguai, Tício Escobar. 

Além da memória da artista, fo-
tógrafa e curadora Maureen Bisilliat, 
seu diário de campo foi registrado em 
anotações, fotografias, desenhos, vídeos 
e obras que apresentam o patrimônio 
constituído, algo mais do que o objeto 
em si. Os caminhos labirínticos do Pa-
vilhão da Criatividade revelam o local, 
a vida, as gentes, as manifestações, os 

rituais, as atividades cotidianas, o olhar, 
a técnica do fazer, a transmissão do saber 
e toda a mostra em si fazem parte deste 
grande tinkuy. 19

Para Elza Ajzemberg20, o tipo de 
patrimônio que faz parte desse acervo é 
constantemente recriado pelos povos, em 
razão de seu ambiente, sua interação com 
a natureza e de sua história, gerando um 
sentimento de identidade e continuidade, 
contribuindo para promover respeito à 
diversidade cultural e à criatividade hu-
mana. Durante a criação do Pavilhão da 
Criatividade foi realizada uma promessa 
ao cidadão da nossa América: Uma pro-
messa de ampliação, uma possibilidade 
de crescimento poderá ser incorporada 
devida e definitivamente, os países ain-
da ausentes neste Pavilhão.21 As lacunas 
existentes, pela ausência da representa-
ção da arte tradicional de vários países 
latino-americanos, têm sido preenchidas 
por meio de exposições itinerantes. 

Todos os países, ali representados, 
expõem inúmeras obras em cabaças. Os 
frutos foram transformados em instru-
mentos musicais e cerimoniais, brin-
quedos infantis, objetos decorativos, de 
armazenamento e de uso cotidiano, por 
diversas culturas latino-americanas. No 
espaço que se destina a mostra de arte 
peruana é possível apreciar doze exem-
plares de mates burilados, uma forma 
de comunicação em um suporte de arte 
inusitado. 
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Mates decorados e burilados

A arte de decorar os mates é bem 
anterior a chegada dos europeus em 
terras latino-americanas. Exemplares de 
mates decorados, datados de 3.000a.C, 
foram encontrados em um sítio arqueo-
lógico denominado “Huaca Prieta”, no 
Vale de Chicama, localizado ao norte 
do Peru22. São exemplares de pequenas 
cabaças, que tiveram suas cascas esgra-
fitadas e pirogravadas. Armazenavam 
algodão em seu interior. Outras cabaças 
decoradas com incisões, aplicações de 
conchas e pedras, pintadas, queimadas 
por diferentes culturas pré-hispânicas, 
representaram motivos iconográficos que 
as identificam. São grafismos e formas ge-
ométricas, representações antropomorfas 
e zoomorfas das culturas Paracas, Nazca, 
Moche, Chimú, Chancay e Inca, 23 que 
habitaram e percorreram a costa peruana 
durante o período pré-colombiano. 

A circulação e peregrinação das 
missões jesuíticas, durante o período da 
Colônia, no século dezesseis, geraram 
um enriquecimento cultural para ambos 
os lados. O que antes era denominado de 
“erva-do-diabo” tornou-se “Té de los Jesui-
tas”. 24 O costume de segurar a cuia entre 
as mãos difundiu-se em todos os países e 
todas as classes sociais. A denominação 
mate burilado, surge após o encontro 
cultural europeu e andino. Uma possível 
explicação dessa manifestação artística 
está que, dentre os artistas presentes nas 

missões havia ourives, que dominam a 
técnica artística realizada com o buril. 
Com o esgotamento das riquezas mi-
nerais, o fruto seguiu como elo entre os 
povos. Temas políticos, sociais, ancestrais 
e documentais foram plasmados nas ca-
baças. Uma das formas dos povos locais 
se manifestarem e comunicarem. 

O buril, ferramenta de trabalho, 
com o qual autores esgrafitam e talham 
a casca dos mates, é rústica e confeccio-
nada pelos próprios artistas. É um ins-
trumento de metal pontiagudo, utilizado 
para detalhar o trabalho e gravar em me-
tais preciosos. A base ou o cabo irregular, 
redondo e liso do buril, normalmente é 
feita de um pequeno pedaço de madeira 
de eucalipto ou de quinua. Um prego é 
inserido no centro deste cabo. Pedras 
são utilizadas para afiarem as pontas dos 
instrumentos. Podem ser muito finas, 
alargadas, com fendas no centro. Esse 
ofício é familiar e comumente utilizam o 
próprio buril para criarem os desenhos e 
sulcos desejados na casca da cabaça, sem 
riscá-las previamente.
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Figura 1. Monumento e fonte – representação do 
mate burilado. “Parque de La Identidad”, Huancayo, 

Junin, Peru. (Foto de Moira Anne Bush Bastos), 
2008.

Histórias são criadas, quando 
surge um elo entre o artista e o fruto. O 
fruto é previamente estudado e manipu-
lado. A representação seguirá a forma 
do corpo físico do suporte artístico. O 
processo normalmente é iniciado na base 
inferior do fruto. Desenhos maiores são 
realizados sobre a casca amarelada. O 
movimento circular do fruto é acompa-
nhado durante toda a criação e leitura da 

obra, de maneira espiralada. O trabalho 
na parte superior do fruto é o anuncio 
do enredo da estória ou de algo relevan-
te para o artista. Detalhes de preenchi-
mento e técnica de queima a sopro, com 
pedaço de madeira de quinua, de fundo 
preto ou branco ou ainda de tintura, são 
realizados na conclusão da obra.

Dos vinte e cinco mates burilados 
foram trazidos ao Brasil por Maureen e 
Jacques Bisilliat. O público teve acesso a 
doze das obras. A maior parte da coleção 
de mates burilados do Pavilhão da Criati-
vidade é originária da região do Valle del 
Mantaro, localizado na Serra do Centro 
Sul do Peru. As obras são provenien-
tes do distrito de Cochas, considerado 
“o berço” desta expressão artística, em 
Huancayo, capital de Junin. No “Parque 
de La Identidad” construído em memó-
ria da cultura “Wanca ou Huanca”, há 
uma fonte monumental de concreto, co-
berta de um mosaico de diferentes tons 
de granito, que representa a importância 
da tradição do mate burilado para a eco-
nomia e cultura daquela região. 

Há três obras de Ayacucho, con-
siderado o primeiro centro onde se re-
alizava essa arte. Outra obra é do norte 
peruano, de Piura. É importante mencio-
nar que é uma região onde não se cultiva 
o fruto por causa do clima. Os suportes 
artísticos são adquiridos de comerciantes 
vindos da costa norte ou sul do peru. Os 
grandes mestres têm a oportunidade de 
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escolherem os maiores e melhores fru-
tos.

 Não se tem a confirmação se 
existiu uma escola de mates burilados 
na região da Serra Centro Sul do Peru, 
em Huancayo. Atualmente a região do 
Valle del Mantaro é considerada a “cuna 
de los mates burilados”. Local onde pokras, 
chankas y wankas se uniram para comba-
ter a expansão do império incaico. 25  É o 
centro da cultura Wari. 

Por meio de técnicas que deco-
ram esses livros circulares, fica explícita 
a contribuição direta da cultura hispâ-
nica que, ao se relacionar com a cultura 
indígena andina, transforma a arte em 
uma nova mídia de comunicação. Muitas 
obras documentam o encontro das cultu-
ras através de suas diferenças ao longo do 
tempo. Ao gravar a tradição oral na casca 
de cabaças, os artistas muitas vezes anô-
nimos, dão testemunho da vida cotidiana 
no campo e na cidade, de seus costumes, 
de danças, de trabalhos, de lutas e ainda, 
geram debates ao relatarem mudanças 
nos meios de vida transmitidos por seus 
ancestrais. O presente, o passado e o 
futuro, que são identificados na pintura 
andina, na mitografia andina tripartida 26, 
estão presentes também nos mates buri-
lados do artista Oscar Salomé Veli.

Os autores-artistas apresentam 
seu mundo a outras culturas, com o in-
tuito de compartilharem seus sentimen-

tos, pensamentos e meios de vida. Outros 
universos são desvelados diante dessas 
obras monumentais.

Artistas produzem obras em gran-
de quantidade para a venda em feiras, 
comércio local e capital, bem como para 
exportação. Segundo o crítico de arte, 
Mirko Lauer, a partir dos anos setenta, 
ocorreu uma dupla irrupção nesta ativi-
dade: do protestantismo evangélico e do 
turismo intensificado promove os temas 
religiosos e as cabaças anãs. 27 No entan-
to, famílias que se dedicam a arte de bu-
rilar a cabaça, não deixam de realizarem 
obras especiais denominadas “piezas para 
museos”  28. Dependendo do detalhamen-
to de um mate burilado artistas podem 
levar de quatro a seis meses para concluí-
lo.

Os temas das obras que fazem 
parte do acervo do Pavilhão da Criativi-
dade são variados.  A obra antropomorfa 
feminina nos relata a história da “danza 
Huaylarsh Wanka” 29, através de seus per-
sonagens expressivos, com trajes típicos, 
movimentos rítmicos de passos e gestos 
executados ao acompanharem os músi-
cos, que tocam diferentes instrumentos 
musicais, durante uma festividade na ci-
dade de Huancayo. Ainda nesta obra há o 
registro de atividades realizadas no cam-
po, diversas construções arquitetônicas 
e figuras zoomorfas. É possível perceber 
a presença de união, felicidade, espírito 
familiar com a participação de diversas 
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gerações durante essa comemoração. 

A leitura de uma das cenas, da 
obra antropomorfa masculina tem inicio 
com a presença da imagem de um condor, 
simbolicamente representando os deuses 
antigos que vivem na escuridão. Traz 
uma cena que se refere ao “hanan”, mun-
do superior. A cena que mais me impres-
siona eu intitularia como “El curandero y 
el cuy”. Ha uma figura feminina deitada 
ao solo. Um homem que desvia seu olhar 
e a segura fortemente pelas mãos. Outra 
figura masculina mantém a visão tapada 
pelas próprias mãos. Um curandeiro, com 
os pés descalços, está ajoelhado diante da 
figura feminina. Tem esticado em suas 
mãos, um “cuy”, conhecido como por-
co-da-índia, que parece estar passando 
sobre o ventre da mulher seminua. Na 
seqüência, um homem com um cajado 
parece comemorar o nascimento de seu 
filho, que se encontra nos braços de uma 
mulher que se inclina para pegar o bebê. 
Um cachorro observa o nascimento, en-
quanto a outra figura zoomorfa observa 
o corpo de um animal decapitado e pen-
durado em um varão. Dois jovens estão 
orando ajoelhados, como que agradecen-
do ou pedindo, diante de uma cruz com 
Jesus Cristo crucificado, em frente a duas 
casas.  O sincretismo cultural e religioso 
está gravado no mate burilado. O fato de 
não apresentar texto dificulta a compre-
ensão da leitura dessa obra. 

Mates burilados com numerações 

nas cenas e textos explicativos, como 
uma história em quadrinhos, facilitam o 
contato e o entendimento da obra, além 
de provocarem certo interesse por parte 
do público. Essa obra aborda cenas bíbli-
cas. Relata a narrativa da vida de Jesus a 
partir do anúncio do anjo que visita Ma-
ria. O artista de Cochas, Aurélio Medina 
Zanabria burila na parte superior da ca-
baça, a passagem de “Simão de Cirene” 
e a dúvida que se estabelece é: Será que 
é por que o artista se identificou com Si-
mão, que vinha do campo e sua atividade 
principal era lavrar a terra? Ou por que 
muitas vezes se sente obrigado a carregar 
a cruz para outros?

De todas as obras em cabaças, 
a mais fina é a da artista Délia Poma, 
cuja técnica de queimado, foi atribuída 
ao marido Ciro Nuñez Hospino. Délia 
descreve a narrativa da vida na selva, do 
convívio pacífico e sustentável das nações 
indígenas com a natureza, dos inúmeros 
animais e diversos tipos de vegetação 
com folhas agigantadas e das tarefas diá-
rias daquela comunidade. O domínio do 
ato de burilar, a característica fina da fili-
grana escavada com firmeza e delicadeza 
na casca amadeirada do mate, faz desta 
artista-autora, que recebeu inúmeras 
premiações nacionais e internacionais, 
uma grande mestra do mate burilado. 
Há muito para ser desvelado através dos 
“talladores de historias”.
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